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Olá irmãos!
Tivemos alguns contratempos por conta do fuso horário entre nossos países. Essas
dificuldades foram superadas e a partir deste mês retomamos o Rosário
Internacional.
A transmissão acontecerá no dia 26 de fevereiro de 2022, conforme tabela de horário a
ser distribuída nos próximos dias.
Convidamos a Família Saletina a participar dessa transmissão, momento de
aproximação, de oração, de partilha e de confraternização.

Mario Apone
Coordenador Internacional dos Leigos Saletinos

RECONCILIAÇÃO
“Leigos Saletinos – Chamados e Enviados – A Alegria da Reconciliação”

Boletim Mensal 004 / Português – Fevereiro 2022.

Mario Apone 
Coordenador Internacional 

dos Leigos Saletinos

Caríssimos irmãos de fé. Saudações Saletinas.

Recentemente, revirando meus arquivos, encontrei um pequeno texto de autoria de Mario Quintana
(escritor, tradutor e jornalista brasileiro, considerado um dos maiores poetas brasileiros do século XX).

Fica difícil, como leigos saletinos, não nos envolvermos
com os reflexos da Aparição Reconciliadora de Nossa
Senhora em La Salette. Depois de se apresentar e de
dialogar com os dois jovens pastores, ela caminha por
um trecho íngreme antes de retornar ao céu. Sem o
saber, os jovens tinham falado com Deus através de sua
Mãe.

A vida difícil que eles tinham tido até então não foi
suavizada pela aparição. Penso que tenha se tornado até
mais difícil uma vez que foram submetidos a intensos
interrogatórios, às vezes tendenciosos. Nunca caíram em
contradições, como se isso fosse possível depois da
experiência de “falar com Deus”. Abraços fraternos,

O texto me persegue há vários dias. Quantas vezes, eu e a maioria de nós, nos sentamos nos bancos
de nossas Paróquias e nos defrontamos com a presença de Cristo nos Sacrários. Nesses momentos,
abrimos nossos corações, esvaziamos nossas mentes e, de joelhos, nos colocamos verdadeiramente
nos braços de Deus. Muitas vezes nada falamos e Deus penetra em nossas mentes, em nossos
corações.

No texto, intitulado “Deficiências”, o autor
reflete sobre as diversas deficiências humanas:
loucura, cegueira, surdez, paralisia e outras
tantas. E conclui que a pior de todas é a
miserabilidade, pois “miseráveis são todos os
que não conseguem falar com Deus”.


